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Pequenos Jornais
-rr—' E ALEXANDRE CHÍTTO

Ninguém ignora o papel que desempenha a imprensa no meca­
nismo do mundo. Nos dias de hoje então mais do que nunca.

Tudo para ser avaliado na sua grandesa, valor e belesa é pre­
ciso que os jornais tomem conhecimento, propagando as partes que 
justamente atraem atenção da crítica, científica e vulgar.

Assirr, a imprensa, odiernamente, também é um grande meio 
de irradiação, como, ao mesmo tempo, é o élo unificador dos po­
vos dos cinco continentes, outróra tão separados em distância como 
hoje estamos da lua.

Não é mais razoavel então que todas as iniciativas sugeridas 
em prol do engrandecimento ou propagação da fundação de um jor­
nal, por menos que seja, mereça o incondicional apoio de todos a- 
queles compenetrados das suas legítimas finalidades.

E assim, ao menos como demonstram os fatos, é que se vem 
fazendo.

Ha dias, noticiou-se que o Serviço de Imprensa do Departa­
mento de Educação, com a permissão do diretor geral, no mês cor­
rente, fará uma exposição de «jornais escolares» ou melhor, a car­
tilha onde o futuro jornalista demonstre as suas primeiras tendências 
na ciência de traduzir nas colunas, da noite para o dia, a convulsão 
do mundo, evidenciada nos seus múltiplos sentidos.

São órgãos escolares impressos, manuscritos ou mimiografados, 
cuja existência deve ser estimulada, dado que neles, alí, a evolução 
centa os primeiros vôos.

Tal se está dando em outras escolas, nas de Lençóis é bastante 
dificultosa a continuidade de tais iniciativas, porem, os alunos têm 
escrito e colaborado, encontrando, oportunamente, a publicação no 
«O E ’CO», sendo executado, dessa maneira, o grande plano de esti­
mular as crianças nas lides jornalísticas ou provocar-lhes o gosto pe­
las letras.

Portanto, como na exposição, que se irá realisar, figurarão c o ­
laborações e artigos publicados nos jornais maiores, por certo, figu­
rarão também as que esta folha deu á publicidade, com o intuito de 
atrair o pensamento infantil para a arte de escrever.
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0  emprego da «V -2 »
LONDRES — Segundo noti­

ciais procedentes da Suécia 
e de outros países neutros, 
a arma «V2»,que os alemães 
anunciaram estar agora em u- 
so contra a região meridio­
nal da Inglaterra é uma po­
derosa bomba foguete. Segun­
do essas notícias, essa bomba 
tem um raio de ação que varia 
de 320 a 480 quilômetros e 
transporta pouco menos de 
meia tonelada de explosivo 
da potência. Uma ou duas des­
sas bombas foram encontra­
das na Suécia, depois de terem 
sido disparada através do 
Baltico, da base experimen­
tal alemã de Peenemunde. 
A armã «V2» é uma bomba 
foguete de aspécto mais ou 
menos idêntico á de sua pre- 
decessora. Seu comprimento

Prefeitura Municipal de Lençóis
>. . . .  A V I S O  n

« Esta Prefeitura avisa aos interessados no reflorestamento que, está 
distribuindo sementes de EUCALIPTUS ALBA.

São convidados os interessados na cultura de HORTELÃ a compa­
recerem nesta Prefeitura afim de se inscreverem, para facilidades futuras em 
embarques. ____________

TORTA DE ALGO DÃO  LIBERADA DO MÊS DE OUTUBRO
Os interessados abaixo, deverão procurar na Agência do Correio as 

suas correspondências, cujas GUIAS foram expedidas diretamente.
Primo Casagrande e Outros . A retirar em Baurú 3.000
Plácido Moretto & Irmãos . » » Avaré 6 000
Fabio Helene - de Alfredo Guedes. » X » 3 000
Jòqo Olinto Machado . » » » 20.000
Adib Maluf & Ir. e Assad Feres Ir. . » » 7> 15.000
Pedro Coneglian . . . . . » 2> Baurú 3.000
Pedro Zan & lr. . » » » 4.500
Joaquim Antonio Martins . » » Avaré 5.000
Luiz Vitor Borim . . . . » » Baurú 3.000
álaria Brigido & Filhos . . » » » 4.000
José Inácio Leite & Irmãos . . » » » 2.000
Palmiro Ghizini . . . . . » » » 2.000
Manoel Luiz Ferreira Junior . . » » » 2.500
Olimpio Francisco da Silva . . » 2> Avaré 2.000
Luiz Boso . . . . . . » » » 10.000
Carlos Paceola & Irmãos , » J> Baurú 6.000
Dr. Hugo Pinheiro Machado . » » » 10.000
Ana Metto . . . . . . » » » 2.000
Lourenço Cavalheiro . » » Avaré 2.000
José Garrido Gil . . » S> » 10.000

é de lõ metros pouco mais 
ou menos e ela se parece 
com um bolido que deixa a- 
traz de si um rastro de cha­
mas. A nova bomba é mais 
veloz que o som, devendo 
desenvolver, p o r t a n t o ,  
uma velocidade superior a 
trezentos metros por segundo. 
Portanto, no objetivo por ela 
visado, sua chegada não po­
derá ser pressentida. As ba­
ses na Holanda, Dinamarca e 
Noruega são adequadas para 
seu lançamento contra a In­
glaterra. De Paris chegaram 
notícias de que a «V2» havia 
sido utilisada contra a cidade, 
mas esses telegramas foram, 
posteriormente, desmentidos.

Lençóis, 10 de Novembro de 1944. EVARISTO CANOVA, Prefeito

Sul America Capita li- 
saçào

No sorteio de 31 de Ou­
tubro pp. da Sul America 
Capitalisação, foi contem­
plado em Lençóis o títu­
lo NYL, com Cr.$ 10.000,00 
(dez mil cruzeiros) de pro­
priedade do sr. Gino Bosi.

«Festa da C ana»
Visto não ter sido pos­

sível reunir todos os da­
dos, a Comissão da «Fes­
ta, da Cana,» participa- 
nos que só no próximo 
número ser-lhe-áipossível 
publicar o devido balan­
cete.

Agradecimentos e missa 
de D. Joana Moretto
A  família de D. Joana Moretto, 

sensibilisada agradece de todo co­
ração, a todos parentes e amigos 
que a acompanharam no doloroso 
transe.

Aproveita também, convidar to­
dos parentes e amigos á assistirem 
a missa de «Sétimo Dia», a rea- 
lisar-se dia 13 ás 8 horas na Igre- 
greja local.
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á  Vitóri2 úá la v o u ra  
é a Vitória do Brasil

Armando Pereira
(Exclusividade do CEC para «O ECO»)

A dispensa oficial de 
um maior amparo á la­
voura do Brasil veio de 
encontro a todos os la­
vradores brasileiros que 
acima dos seus próprios 
interesses colocavam os 
interesses Ada nação, inti- 
mamente ligados á sorte 
do conflito armado que 
Hitler desencadeou no 
mundo. Proporcionar á 
lavoura brasileira os me­
ios e recursos necessários 
á sua completa vitória 
corresponde á facilitar aq 
Brasil os instrumentos 
com que forjar a sua a- 
bsoluía, vitória. Sinão ve­
jamos a situação em que 
encontrava a lavoura in­
glesa antes da hecatom­
be armada e que hoje a- 
presenta. O governo bri­
tânico encarando com a 
mais inteligente observa­
ção 0 panorama agrícola 
da Inglaterra, providen­
ciou os recursos necessá­
rios para que a popula­
ção britânica não se vis­
se a braços com a rnisé 
ria e a fome. O mesmo 
acontece no Brasil. Am­
parando a nobre ciasse 
dos lavradores estaremos 
amparando e erguendo a 
nossa economia, adaptan­
do-a ao mesmo tempo de 
íórma a proporcionarmos 
no período de o pós guer 
ra uma vitória absoluta 
no panorama econômico 
internacional.

Ânuacssm neste jo rnal

Uva em abundância
Ainda que muitos dos 

n ossos la vradores' tenha m 
substiíuido a videira por 
outros produtos agrícolas, 
mesmo assim, a colheita 
da uva promete ser gran­
diosa, este ano.

Um prédio que ameaça a integridade pública
Falar de prédios velhos 

em Lençóis já é assunto 
demasiadamente debatido 
e pouco ouvido.

Temos feitos referên­
cias que a principal ar­
téria pública iençoênse 
se acha ladeada por inú­
meros prédios, cuja de­
molição muito recomen­
daria 0 nosso progresso.

Velhos, ainda não seria 
nada, mas lia um que a- 
meaça ruir, pondo em pe­
rigo a integridade física 
dos transeuntes.

Oxalá que não caia na 
cabeça de alguém, por­
que aí queremos ver de­
pois quem é 0 responsá­
vel de houver triste ocor­
rência.
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0 colossal filme da Warner que será exibido hoje, 
na téla do Chie Guarani - com Bette Da vis e outros
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P recisam os o 
d o s^q fuíeboi

Domingo passado, fize­
mos ligeiro comentário 
referente ao nosso fute­
bol. Dissemos que, nestes 
últimos trinta dias, os es­
píritos esportivos lenço- 
enses estão empolgados 
na fundação de clubes. 
Fizemos vêr ainda que o 
importante seria não fun­
dar novas entidades es­
portivas, mas melhorar a 
que já temos, tanto no 
sentido futebolístico como 
social.

Já estamos cançados, 
e com razão, também os 
imúneros Mans», de as 
sistir ao contínuo fracas­
so do nosso quadro. Ali­
ás, ás vezes, pouco jus­
tificável. O último 0 as- 
sistimo, domingo, em A- 
gudos. Ali, então ficou 
esportivamente, reduzido 
a pó o nosso pouco pres­
tígio. Numa preliminar... 
e qual foi o resultado? O 
guardião que o diga.

Então, para se evitar a 
repeticãc dessas faça­
nhas deprimentes ao nos­
so esporte, devemos me­
lhorar 0 quadro local, 
tanto técnica como fisi­
camente. Ou, contraria 
mente, dexistir de uma 
vez por todas. Mas.. ver­
gonhas? Chega.

0 efeito ú*\s últimas 
chuvas

Com as últimas chuvas, 
que caíram abundante- 
me;. .5. criou-se um novo 
estado Ge ânimo no seio 
dos lavradores. isso era 

i de se esperar, pois, a pto-
ciuçao, inclusive o caie 
que era consideravelmen­
te perdido, desenvolve-ss 
como por encanto.
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Que prazer! Ter uma dentadura rcsplcndente . . . e 
uma boca fresca e sedutora, usando Kolynos Creme 
Dental! Kolynos tem uma Triple Ação: limpa, 
refresca e embeleza. . .  dando aos dentes um brilho 
que faz realçar a sua aparência.

3522# USE-O COM 
CONFIANCA

'.i îKKSSKKS

ü a  safra cm curso

Informa-se que o Ban­
co do Estado de S. Pau 
lo, de acordo com a de­
liberação de sua direto­
ria e com a vontade do 
sr interventor Fernando 
Costa, expressas no dis­
curso de s. excia. profe­
rido nn reunião dos la­
vradores realisada no Pa­
lácio dos Campos Eliseos, 
está financiando a safra 
de café em curso, direta- 
mente ao produtor, na 
base de trezentos cruzei­
ros a saca.
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Homens voadores no 
Japão ?

(Exclusividade do CEC para «O ÉCO»)

De acordo com infor­
mações divulgados pela 
propaganda nazista, os 
japoneses estariam ccgi 
tando de empregar con­
tra as unidades nabais a- 
badas no Pacifico, uma 
arma uos moldes da «V-l» 
alemã que fracassou coru- 
pletamente na segunda 
Batalha da Grã Bretanha. 
Tratar-se ia de uma bom­
ba voadora humana, mo 
vida a petróleo e cora 
capacidade suficiente a- 
penas para realisar o a- 
taque contia o inimigo, 
isso quer dizer que seria 
uma nova arma suicida. 
«Não ha vôo de volta» é 
o que informa a propa­
ganda alemã sobre essa 
nova inventiva da «ciên­
cia» nipônica. Segundo 
as mesmas notícias, esse 
corpo desesperado que 
denomina-se «Corpo dos 
Kanikase» é formado por 
jovens de idade inferior 
á 20 anos, os quais estão 
sendo convenientemente 
preparados para entrar 
em ação, assim que o 
Japão verba a atraves­
sar o seu periodo mais 
crítico Desta guerra. A 
experiência entretanto 
nos adianta que essa ar­
ma secreta japonesa está 
destinada a obter o ma­
ior fracasso, se compa­
rada com a bomba voa­
dora ch s nazistas, com a 
qual Hitler esperava anu­
lar a invasão do conti­
nente europeo gelo.Srexér­
citos britânicos e aliados.
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FRACOS E ANÊM ICOS! 
Tomem :

V IN H O  C R EO SO TA D O
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empregcdo coa cxlto im i : 

Tosses 
Stsfriodos 
Bronchite» 
Escrophulose 
Convalecanços

VINHO C R EO SO TA D O
t  um gerador de aeúde.

MÉDICO OPERADOR PARTEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES UVA

Leão Tocei
EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO

L. Sorocabana Lençóis - Estado S. Paulo

A  M á q u i n a  «Je  E s c r e v e r
De Artur Carlos de Araújo do «cast» da Rádio Cosmos"

Em qualquer ocasião e 
em qualquer circunstân­
cia, a máquina de escre 
ver é a maior vítima da­
queles que, por uma ar­
timanha do destino, viram 
se transformados em es­
creventes, escritores, es 
criturários, escrivães e ou­
tros escritos parecidos...

O inventor paraibano, 
ao basear-se no fato de 
que todos os pontes do

=3 e ~

NVTAL DOS POBaES

A Legião Brasileira de 
Assistência, segundo t.e 
mos conhecimento, está 
preparando o Natal dos 
pobres, os quais, sem dú­
vida, carecem mais do 
que nunca de auxilio, 
principalmente diante do 
atual estado de cousas 
que tudo ascende a pre­
ços exagerados.

Â nossa avicultura é 
omito pob3e

Com a diminuição do 
consumo da carne, agora 
è que se percebe quanto 
é pobre a nossa avieul- 
tura. Pois, galinhas, fran­
gos, ovos e outras aves 
d esap a receram  quasi 
completamente do mer­
cado. fí se houver algu 
mas ascendem a preços 
exorbitantes.

Entre os múltiplos as­
suntos, na «Hora da Pe­
cuária», da Rural, foi pe 
dida a isensão tributária 
para a avicultura.

O snr. Rubens Franco 
de Mello, discutiu a ques­
tão dos impostes que o 
heram, de forma excessi­
va, as granjas, compro­
metendo seriamente a 
produção de ovos. O o- 
rador referia-se á taxa de 
30 centavos, cobradas nos 
entrepostos de classifica­
ção e a razão de dúzia, 
o que não só encarece o 
produto como também de­
sanima o produtor.

Torna se necessário, a- 
crescentou o snr. Franco 
de Mello, que o governo 
elimine os entrepostos de 
classificação c- isente de 
todos os impostos as ati­
vidades avícolas.

Corno é evidente, a a- 
vicultura. hoje, é uma 
grande fonte de riqueza 
para quem a desenvolve 
técnica e racioualmente, 
principalmcnte com a fal­
ta de carne de vaca

arco de uma circunferên­
cia estão situados a igual 
distância do centro do 
círculo, criando essa pres- 
timosa auxiliar do homem 
moderno, nâo imaginou 
siquer que o seu invento, 
depois de aperfeiçoado, 
depois de conhecido e 
usado no mundo todo, 
viria a ter um represen­
tante nas mãos do pro­
gramador de rádio, pois 
se o tivesse imaginado, 
jamais teria levado avan­
te sua reaiisação. E cora 
razão! Como trabalha, co­
mo sofre a coitadinhaL.

De manhã á noite, e 
gerai mente pela noite a- 
dentro, acompanhando a 
triste sina de seu possui­
dor e apenas traduzindo 
seu protesto com o bati­
do de suas teclas e o ti 
lintar de sua campainha 
prossegue, dia após dia, 
st mana após semana, ano 
após ano, em sua tarefa 
tíe gravar em uma folha 
de papel o que o progra­
mador pensou, o artista 
vai interpretar e você, 
leitora amiga, vai escutar 
comodamente instalada 
em uma poltrona, através 
o seu receptor.

Um estranho laço de 
semelhança liga o «rádío- 
fflan» á sua «typewriter». 
A máquina vem novinha 
da loja; trabalha... traba­
lha... trabalha... vai a 
conserto, volta, torna a 
trabalhar, trabalhar... um 
dia fica imprestável... é 
encostada... ninguém mais 
se lembra dela...

E’ muito estranho, não 
é?...

anos passou a ser quasi 
que obrigatório.

O governo lançou in­
tensa campanha que, pau 
latinamente, foi redundan­
do num grandioso suces­
so. Pelos quatro cantos 
do Estado o apelo foi ou­
vido e acatado, surgindo 
frondosas árvores, reves­
tindo as devastadas re­
giões.

Mas isso não era o bas­
tante. Novos métodos o 
governo havia de pôr em 
prática, encentivando ain­
da mais a campanha com 
medidas de carater ofi­
cial.

Agora o «Diário Ofi­
ciai», do dia 8 do corren­
te, publica o decreto . . . 
14.268, assinado pelo sr. 
Interventor, dr. Fernando 
Costa, que dispõe a avul- 
tadá importância de 100 
milhões de Cruzeiros pa­
ra o reflorestamento do 
Estado.

Assim, como se vê, a 
volta das matas revestin­
do as nossas regiões de­
vastadas, dentro de pou­
cos anos, será um fato 
verdadeiro.

100 milhões de cruzei­
ros para o refloresta- 

mento dc Estado
Em todos os tempos, 

no Estado de São Paulo, 
deu se grande importân­
cia ao reflorestamento, 
mas nestes últimos cinco

SUS®
É UM A DOENÇA G R A V ÍS S IM A  
M U ITO  PER IG O SA PA N A  A  FA ­
M ÍL IA  E PAR A  A RAÇA. COMO 
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A ­
M ENTO DÊSSE G R AND E  FLAG ELO  

U 8 E O

A SÍF1LIS BE APRESENTA SOB 
IN Ú M E R AS FO R M AS. T A IS  COMO:

R EU M ATISM O  

ESCRÓFULAS 

ESFINH AS 

F ÍSTU LA S  

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

FERID AS 

D ARTRO S 

M ANCH AS

“ELlXíR DE NOGUEIRA ” j
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CONHECIDO HA 68 ANOS 
VENDE-SE EM TÔDA PAST.

3E

CINE GUARANI 
Hoje - Domingo 12-11-44

A Warner apresenta : 
Bette Davis e Paul Henreid

Extranha Passageira
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A  PRIMEIRA PAIXÃO

Na época em que esrava para 
desabrochar em mim, a primeira 
paixão amorosa, eu residia na Ca­
pital. E como o local do meu 
trabalho era perto, fazia o traje­
to a pé.

E tanto na ida como na volta, 
á janela na rua pela qual eu pas­
sava, todas as vezes, defrontava 
com o rosto de uma linda jovem.

E lá, uma olhadela hoje, outra 
amanhã, seguiram-se os primeiros 
cumprimentos. Depois conversa- 
zinhas. Não tardou que entre nós 
nascesse os primeiros impulsos a- 
morosos.

.Mas eu nunca a ví em outra 
parte, só á janela. E por isso, na 
nvnha idade, que a morte pelo a* 
mor é uma glória, nada me fazia 
duvidar.

Passou-se o tempo. E aquele 
rosto cada vês me atraía. Sentia- 
me feliz ve-lo, disfarçando a sua 
pobresa física.

:Um dia, porem, revelei o meu 
amor a um amigo.

— "Sabes? Sabes quem é a mo­
ça? Já a viste em qualquer outra 
parte a não ser na janela?», disse 
ele.

— «Não», respondí.
— «Pois, então saibas: é paralí­

tica».
E com aquelas palavras, dentro 

de mim sentí descer uma frieza 
que me congelava o coração. E 
daquele dia, nunca mais prGcurei 
ve-la.

Foi a primeira paixão.

LiSSER

Aniversários
Fazem anos hoje: — a sra. 

matilde Batistela, esposa do 
sr. Caetano Batistela; menino 
Osvaldo Coneglian; menina 
Izaura Baccili, filha do sr. An­
dré Baccili; sorta. Leonilda 
Ruiz e snr. Lydio Bosi, DD. 
Coletor Federal desta cidade.

Farão anos — dia 13: srta. 
Maria Placca, srta. Danila Ca- 
sali e jovem Santo Brichesi, 
residente em São Paulo.

Dia 15: jovem Rubens Pie- 
traroia, contador do Banco 
Nacional da Cidade de S. Pau­
lo S/A; menina Mansa Giaco- 
mini; enra. Tracema P. Lumi- 
natti, esposa do sr. Herminio 
Luminatti; menina Angelina 
Ana Capoani e o jovem Eloy 
Quadrado Filho, residente em 
São Paulo.

Dia 18: - menino João Luiz 
Biral.
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Itinerantes
Viajaram para São Paulo :- 

Sr Bruno Brega, Coletor Es­
tadual nesta cidade; sr. Ale­
xandre Chitto, DD. diretor e 
gerente do «0 E’C0»; senho- 
rinha Dulcy Finco e o sr. Se­
bastião Lopes Pinheiro, que 
irá tratar assuntos esportivos.

Casamento
Contrataram casamento nes­

ta cidade, o sr. Alberto Pac- 
cola, filho de Luiz Paccola e 
de D. Maria Moretto Paccola, 
com a srta. Neuza Diniz Cor­
rêa, filha de D. Luiza Diniz 
Corrêa e do Sr. Francisco de 
Andrade Corrêa, resideutes 
na Capital.

0  Preceito do Dia A falia de íroco em 3. Paulo
Kada de confusões

A vacinação antivarió- 
lica não imuniza o idiví- 
duo contra a varicela ou 
catapora, nem tampouco 
está imunizado contra a 
varicela quem teve cata­
pora.

Submete-se á vacina­
ção ativariólica, para 
manter-se imunizado con­
tra a varicela, SNES.

Interpelado sobre a 
falta de moedas divisio- 
nárias que se verifica em 
S. Paulo, disse o sr. Pau­
lo Lira:

—Ha dois meses, mais 
ou menos, por determi­
nação do próprio presi­
dente da República, esta 
questão vem sendo mi-

-- *3 I ■ ■■ ■

Falecimento
D. «loana tlarim M«vc<ío

Faleceu, no dia 7, nes­
ta cidade, após 4 meses 
de l ong a  enfermidade, 
motivada por um colapso 
cardíaco, d. Joana Borim 
Moretto.

A extinta era natural 
da Italia, vindo para o 
Brasil aos 25 anos de i-

dade e residindo entre 
nós pelo longo convívio 
de 55 anos. Aos 80 anos 
de idade, faleceu, deixan­
do os seguintes filhos: — 
Dr. Antonio Moretto So­
brinho, Vicente Moretto, 
d. Maria M. Boso, casada 
com o sr. José Boso e d. 
Ana M. Paccola, casada 
com o sr. Ângelo Pacco 
la Primo. Deixa ainda u- 
ma irmã d. Josefina Bo­
rim e 30 netos.
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Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924
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Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

SEDK « São Paulo -
Rua São Bento, 341

FUJA IS :

AGENCIAS: Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu-
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catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es­
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro— 
Jaboticabal—Jacareí— Jaú— Lençóis—Lo- 
rena— Mogí das Cruzes — Mogí Mirim— 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté (todas no Estado de São Paulo) e 
Agências Urbanas Central, Norte (Brás) 
e Oeste (Luz).
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa.
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000.00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5̂ °/0 aa
Prazo Fixo de 12 meses Juros % aa.
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Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80
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nuciosamente estudada 
neste Estado por técnicos 
especialisados. As primei­
ras conclusões indicam, 
sem dúvida, que esse des­
vio é praticado por mãos 
criminosas. Não é possí­
vel que as vultosas ci­
fras de moedas divisio- 
nárias enviadas para es­
ta capital desapareçam 
de maneira tão rápida, 
sem qualquer razão plau­
sível. Posso adiantar, con 
tudo, que o governo to­
mou duas medidas de 
real importância para so­
lucionar o problema, sen 
do uma delas a emissão 
de notas de um e dois 
cruzeiros, as quais já es­
tão a caminho e tão lo­
go cheguem dos Estados 
Unidos, onde foram con 
feccionadas, serão ime- 
diatame/ile postas em cir­
culação.

Ainda ne.-se mesmo sen 
tido o diretor geral do Mi­
nistério da Fazenda, com­
pletando uma ideia, disse:

—As notas de um e dois 
cruzeiros virão substituir, 
em grande parte, a moe­
da circulante, de vês que 
não é interessante terem- 
se em circulação duas es­
pécies de dinheiro do mes­
mo valor e de qualidades 
diversas.

V  ' " '
A 5.a Feira Nacional 
de Indústrias inaugu­

rada era S. Paulo
No dia 7 do corrente, 

com a presença do minis­
tro Marcondes Filho, dr. 
Fernando Costa, Interven­
tor no Estado, e outras 
altas autoridades, foi i- 
naugurada a 5.a Feira 
Nacional de Indústrias.

Os pavilhões do inte­
ressante certame, estão 
sendo pontos de grande 
atração popular.

Tanto extrangeiros co­
mo nacionais, dos diver­
sos Estados da Federa 
ção Brasileira, congre- 
gam-se na capital paulis­
ta, no sentido, de, insin- 
tese, conhecer o espan­
toso desenvolvimento in­
dustrial bandeirante.

Anunciem neste jornal


